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M uitas pessoas criti-
cam Brasília e a 
consideram uma 

cidade "morta"! sem vida 
cultural ativa, de poucos 
cinemas, raras ópções de 
lazer e compras. Nada mais, 

I  

injusto do que isso. Afinal, 
vale sempre lembrar que a 
cidade tem apenas 34 anos, e 
neste curto período de tempo 
já conseguiu criar uma boa 
infra-estrutura, capaz de ofe-
recer ao seu habitante bons 
restaurantes, cinemas, teatros, 
clubes de lazer e shoppings. 

Aos poucos, a afirmativa 

de que Brasília só tem vida 
de terça a quinta-feira, dias 
de sessão no Congresso 
Nacional, está perdendo a 
veracidade. Muitos que para 
aqui vieram, para exercer 
um cargo num dos três pode-
res da União, nunca mais 
saíram. Hoje, já existe mais 
de uma geração de brasilien-
ses que nasceram e foram 
criados na cidade. 

Com um pouco de paciên-
cia e boa vontade, o morador  

ou visitante de Brasília 
encontra tudo o que deseja 
na cidade, tanto em termós 
de lazer quanto de serviços. 
Existem lacunas, é claro. 
Mas talvez essas falhas da 
cidade sejam seu maior atra-
tivo. Aqui há espaço para se 
fazer muitas coisas e a con-
corrência ainda é pequena. 
Abrir um bár, restaurante, 
sala de cinema, teatro ou um 
novo shopping, é sinônimo 
de sucesso. Divirta-se. 


